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INTRODUÇÃO 

 Este estudo aborda a massificação da Educação Superior (ES) sob a ótica positiva 

e construtiva, como um processo desejável e indispensável para assegurar o direito de 

todos à educação. Assim, deve ser reconhecida para além da expansão numérica, 

compreendendo também sua qualificação. Adotamos, então, a noção de Massificação 

Qualificada da ES (MQES) enfatizando a necessidade de enfrentar desigualdades e 

integrar compromissos com qualidade, equidade e justiça social. Propomos o Modelo 

Multidimensional (MM) para análise da massificação da ES no país, a partir dos sete 

eixos temáticos do Documento Referência (DR) da CONAE 2024 (MEC, 2023), 

objetivando compreender a complexidade da massificação, além das métricas tradicionais 

de avaliação. A metodologia inclui a análise do DR, focando nas diretrizes do Plano 

Nacional de Educação (PNE) 2024-2034 para a ES. O modelo integra variáveis do Censo 

da ES (CES) e indicadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), selecionados por sua relevância aos eixos. 

O MM é proposto como ferramenta analítica das políticas públicas de educação, 

com potencial para diagnóstico, monitoramento e avaliação, visando planejar uma ES 

inclusiva e de massa; e considera a classificação quantitativa de Trow (2005), ou seja, que 

a matrícula atinja de 16% a 50% da faixa etária típica na ES, entre 18 e 24 anos. Ao 

mesmo tempo, aspiramos que essa ES também seja de excelência, com formação cidadã 

e princípios de justiça social, em linha com a ideia de MQES. Esperamos que este MM 

possa iluminar o DR e ampliar proposições para a ES no PNE 2024-2034. 

 

MASSIFICAÇÃO DA ES EM PERSPECTIVA 
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A massificação da ES enseja diversas interpretações e contrassensos. Birgin 

(2010) a descreve como uma expansão quantitativa, que embora aumente as matrículas 

não garante distribuição equitativa de capital cultural, podendo intensificar exclusões e 

elitização. Almeida et al. (2012) destacam a sub-representação de grupos vulneráveis em 

cursos de elevado prestígio social; e Wagner (2020) alerta que a simples oportunidade 

educacional não garante condições favoráveis aos estudantes. Neste prisma, Araújo et al. 

(2021) apontam que a massificação leva a altas taxas de evasão e retenção, que implicam 

perdas tanto para indivíduos quanto para instituições e mercado de trabalho. 

Em perspectiva mais otimista, Rocha (2009) vê a massificação como instrumento 

de inclusão social e empoderamento para atender a necessidades sociais e assegurar 

direitos às massas. Essa visão coloca este processo como estratégia de política pública 

para uma sociedade mais equitativa e justa. Neste sentido, exige-se uma revisão crítica 

do modus operandi da massificação para garantir os princípios democráticos e de justiça 

social. 

O conceito de MQES, introduzido em Souza (2020), transcende a uma perspectiva 

quantitativa, razão pela qual inclui o termo “Qualificada”. Incorpora uma avaliação 

qualitativa com inter-relação entre equidade e qualidade na ES, amparado em Serpa e 

Falcón (2019), que defendem a massificação como um mecanismo para fortalecer a 

democracia educacional e a formação profissional e cidadã, sem comprometer a 

qualidade. A MQES estrutura-se em cinco dimensões: Ampliação do Acesso, Garantia de 

Qualidade do Ensino, Inclusão e Diversidade, Permanência dos Estudantes e Relevância 

Social. Dimensões indispensáveis para a plena realização do conceito, garantem que o 

processo não dilua os valores e objetivos da educação. Complementando, Fávero e 

Sguissardi (2012) destacam que expansões quantitativas e qualitativas não são 

conflitantes, mas inter-relacionadas. Desta forma, a massificação da ES é uma tendência 

necessária e a MQES promove uma expansão consciente e estratégica. O MM permite 

um exercício de base teórica e prática para analisar a massificação, explorando suas 

facetas e estando alinhado a MQES. 

 

CONAE 2024 EM ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL 

O DR (MEC, 2023) reúne diretrizes, eixos, proposições, estratégias para a 

construção do PNE 2024-2034. O Quadro 1 resume os eixos e aponta questões para a ES. 



Quadro 1 - Síntese dos eixos temáticos no DR 

 
Fonte: MEC (2023). 

 

 Com base nestes eixos, apresentamos o MM para análise da massificação da ES 

no Brasil. Aproveitamos variáveis dos questionários Curso, Aluno, IES e Docente do CES 

(INEP, 2022) e os indicadores de Fluxo da ES1, Percentual de Docentes com Pós-

Graduação (PG) Stricto Sensu e Qualidade da ES2 (INEP, 2023). O modelo permite uma 

análise interconectada das variáveis para iluminar as estratégias da ES no PNE alinhadas 

ao conceito de MQES. O Quadro 2 elenca as variáveis selecionadas. 

 

 

 

 
1 Composto por Taxas de Permanência, Conclusão Acumulada, Desistência Acumulada, Conclusão Anual 

e Desistência Anual. 
2 Incluem Conceito Enade, Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado, Conceito 

Preliminar de Curso e Índice Geral de Cursos. 



Quadro 2 - Variáveis dos Questionários do CES por eixos temáticos no DR 

 
Fonte: INEP (2022). 
 

O Quadro 3 apresenta as variáveis que compõem indicadores-chave do INEP 

alinhados aos eixos do DR. Cada indicador foi estratificado com base em desagregações 

publicadas anualmente pelo INEP. A estrutura permite uma visão clara sobre a 



distribuição da qualidade em diferentes cursos e instituições, facilitando a identificação 

de tendências e áreas em que a ES do país necessita melhorar. 

 

Quadro 3 - Variáveis dos indicadores-chave do INEP por eixos temáticos no DR 

 
Fonte: INEP (2023). 
 

CONCLUSÕES 



O modelo permite visão integrada dos desafios e tendências da ES, possibilitando 

perceber a oportunidade de pesquisas e de intervenções em direção ao modelo planejado. 

Construindo o modelo com o conceito de MQES, visamos enriquecer a análise com foco 

em equidade, qualidade e inclusão. Não limita-se ao diagnóstico da situação atual, mas 

também identificando lacunas para a efetiva MQES que pode guiar estratégias para 

melhorar a ES. 

Enquanto o modelo fornece subsídios, igualmente destaca gargalos, como a 

necessidade de integração entre teoria e prática. Ademais, alguns eixos não foram 

diretamente representados nos dados, o que sugere a urgência de dados ou metodologias 

para capturar distintos aspectos da ES. Concluímos que o MM, combinado com os 

princípios da MQES, pode ser pertinente para entender e monitorar o processo de 

massificação da ES no Brasil em toda a sua complexidade. Olhando ao futuro, 

incentivamos a continuação de pesquisas nesta área, visando aprimorar o planejamento 

do sistema educacional para a formação de uma sociedade mais justa e igualitária. 
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